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GEOPARQUE QUARTA COLÔNIA (RS)

RESUMO 

O presente documento apresenta proposta de criação do Geoparque Quarta Colônia, região 
central do Estado do Rio Grande do Sul, apoiada na rica fauna e flora fossilífera da região, com 
destaque para os fósseis do período Triássico. Nesse período vários grupos de organismos terres-
tressurgiram, caracterizando-se como de grande importância científica para o conhecimento da 
origem dos dinossauros, dos mamíferos e da evolução das coníferas. Aliam-se ao importante con-
teúdo fossilífero as características geomorfológicas da região, observando-se o contraste entre uma 
zona mais rebaixada e com relevo suave, na parte sul, e uma porção mais elevada e com relevo mais 
acentuado, ao norte, marcando a transição entre a Depressão Periférica e o Planalto da Serra Geral. 
Neste contexto,foi elaborado o mapa geológico da região na escala 1:100.000 e cadastrados vinte 
geossítios/geomonumentos, dos quais um foi enquadrado como de relevância internacional, cinco 
de relevância nacional e os demais de relevância regional. Além da relevância dos sítios geológicos 
e paleontológicos, merece destaque na região a infraestrutura para o turismo e a existência de loca-
lidades de interesse histórico-cultural. Não menos importante é o envolvimento das comunidades 
locais que, através do Consórcio de Desenvolvimento Sustentável da Quarta Colônia (CONDESUS 
Quarta Colônia), vem realizando uma série de iniciativas relevantes, demonstrando seu grande 
interesse na consolidação do Geoparque.

Palavras-chave: Geoparque Quarta Colônia, geossítios, paleontologia, geomorfologia, Triássico.

ABSTRACT

Quarta Colônia Geopark (State of Rio Grande do Sul) – Proposal
This report presents a proposal for the creation of the  Quarta Colônia Geopark, central 

region of the State of Rio Grande do Sul, supported on the abundance of important fossilized fauna 
and flora registers in the region, especially the fossils of the Triassic period. During this period  
several groups of terrestrial organisms arose, characterized as very important for the scientific 
knowledge of the origin of dinosaurs, mammals and conifers. In addition to its important fossil 
content, the geomorphological characteristics of the region stand out, especially the contrast 
between the most debased and gently rolling area in the southern part, and a higher and sharper 
relief in the north, pointing the transition between the Peripheral Depression and the Serra 
Geral Plateau. A geological map on 1:100.000 scale was prepared and twenty selected geosites/ 
geomonuments were registered, one of which was framed as being of international importance, 
five of national importance and others of regional significance. Besides the relevance of geological 
and paleontological sites, deserves special attention, in the region, the infrastructure for tourism, 
and the existence of places of historical and cultural interest. No less important is the involvement 
of local communities, through the Consortium for Sustainable Development of Quarta Colônia 
(CONDESUS), which has been conducting a number of relevant initiatives, demonstrating its 
strong interest in consolidating the Geopark.

Keywords: Quarta Colônia Geopark, geosites, paleontology, geomorphology, Triassic.
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INTRODUÇÃO 

A Quarta Colônia, situada na região central do Estado 
do Rio Grande do Sul, compreende os municípios de 
Agudo, Dona Francisca, Faxinal do Soturno, Ivorá, Nova 
Palma, Pinhal Grande, Restinga Seca, São João do Polêsine 
e Silveira Martins. 

A área do Projeto Geoparque Quarta Colônia (RS) 
possui grande potencial do ponto de vista geocientífico e 
geoturístico em razão da ocorrência de fósseis de origem 
animal e vegetal. Desde o início do século XX, a região é 
conhecida como uma área rica em conteúdo fossilífero. Os 
fósseis ali encontrados são do período Triássico (251Ma – 
199Ma), quando vários grupos de organismos terrestres 
surgiram, caracterizando-se como de grande importância 
científica para o conhecimento da origem dos dinossauros, 
dos mamíferos e da evolução das coníferas. Outro aspecto 
importante na área são as rochas do Cretáceo Inferior 
(145Ma) que marcaram um período muito importante da 
história geológica, que foi a ruptura do supercontinente 
Gonduana. Estas mesmas rochas constituem-se nos 
principais geomonumentos da região e são representadas 
por boas exposições de rochas do “deserto Botucatu” e do 
vulcanismo Serra Geral. 

Os fósseis presentes na região da Quarta Colônia 
são muito diversificados e entre eles estão alguns dos 
dinossauros mais antigos e cinodontes avançados, estes 
últimos relacionados com a origem dos mamíferos. 
Há também os tecodontes, que são os ancestrais dos 
dinossauros, bem como rincossauros, dicinodontes, 
procolofonídeos, esfenodontídeos e peixes. As plantas 
também contam com registros muito importantes, 
como estruturas reprodutivas de coníferas, muito raras 
no Triássico, além de ramos e troncos. Ocorrem ainda 
icnofósseis, em especial pegadas de tetrápodes e escava-
ções de invertebrados. 

Merece destaque, ainda, a geodiversidade da região 
que contribui para uma grande riqueza fisiográfica e 
paisagística, bem como a beleza das paisagens cênicas da 
região que possui grande diversidade geomorfológica. As 
rochas sedimentares da Bacia do Paraná e das coberturas 
cenozóicas, mais arrasadas pela erosão, formam uma fei-
ção típica do interior do Rio Grande do Sul, as coxilhas, 
cobertas por campos relacionados ao Bioma Pampa, que 
cobrem a parte sul da área do proposto Geoparque.

Observa-se um contraste marcante na paisagem 
quando, no sentido de sul para norte, passam a ocorrer 

as rochas vulcânicas da Formação Serra Geral, mais 
resistentes à erosão, que compõem a escarpa da Serra 
Geral. Esta região apresenta grande riqueza de feições 
paisagísticas, como vales e paredões, onde ocorrem os 
últimos remanescentes de florestas da região.

As comunidades locais estão mobilizadas através do 
Consórcio de Desenvolvimento Sustentável da Quarta 
Colônia (CONDESUS - Quarta Colônia) no sentido 
de desenvolverem um parque paleontológico, com um 
centro de pesquisas (Centro de Apoio à Pesquisa Pale-
ontológica - CAPPA) e três unidades museológicas em 
sítios fossilíferos importantes. O primeiro módulo do 
CAPPA, situado em São João do Polêsine, já foi constru-
ído e inaugurado. Além disso, o CONDESUS - Quarta 
Colônia pretende elaborar, apoiado na presente Proposta 
de Geoparque, o anteprojeto de criação do mesmo, o qual 
será submetido à aprovação pela UNESCO. Outra ação 
do CONDESUS na região foi a criação da Rota Paleon-
tológica da Quarta Colônia. Este projeto foi realizado 
em parceria com o Governo do Estado e constitui uma 
rota turística com forte comprometimento ambiental e 
científico (Figura 1). 

Figura 1 - Placa indicativa da Rota Paleontológica da Quarta Colônia.



421

GEOPARQUE QUARTA COLÔNIA (RS)

No âmbito da CPRM, o Projeto Geoparque Quarta 
Colônia (RS) está inserido no projeto institucional do 
Serviço Geológico do Brasil - CPRM que trata da temática 
de geoconservação e que promove trabalhos em prol de 
iniciativas para criação de geoparques no Brasil. O Projeto 
Geoparques foi criado no ano de 2006 (Schobbenhaus, 
2006) e atualmente conta com cerca de 30 projetos em 
áreas potenciais (Figura 2) em diferentes fases de execu-
ção. Estas áreas integram contextos geológicos de grande 
valor patrimonial e destacam-se no Mapa de Geodiversi-
dade do Brasil (Silva, 2008). As atividades deste projeto 
estão sendo desenvolvidas pela CPRM em conjunto com 
as universidades e outros órgãos ou entidades federais e 
estaduais, que tenham como principal interesse a pro-
teção do patrimônio geológico, a gestão racional dos 
recursos naturais e a divulgação das geociências para 
a sociedade. Essencialmente, a CPRM trabalha em três 
linhas de ação: (i) identificar, descrever e divulgar propos-
tas; (ii) colaborar na definição de diretrizes para criação 
de geoparques; e (iii) promover e catalisar iniciativas ou 
apoiar iniciativas já existentes (Ex. SIGEP – Comissão 
Brasileira de Sítios Geológicos e Paleobiológicos / http://
sigep.cprm.gov.br). 

Considerando o enorme potencial geocientífico, 
geoturístico e pedagógico da área do Projeto Geopar-
que Quarta Colônia (RS), a CPRM destacou para esse 
projeto uma equipe composta por geólogos, paleontó-
logos, técnicos em geologia e engenheiros cartógrafos, 
assessorados por consultores de diversas instituições de 
pesquisa como Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), Universidade do Vale do Rio dos Sinos 
(UNISINOS), Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM) e Fundação Zoobotânica do Rio Grande do 
Sul (FZB).

A primeira iniciativa na região do Projeto, no contexto 
institucional da CPRM, contemplou o mapeamento geoló-
gico da Folha Agudo, na escala 1:100.000 (SH.22-V-C-V), 
a qual encontra-se disponível no GEOBANK, no site da 
CPRM, e representa importante parcela de conhecimento 
do Triássico no Estado (Figura 2).

Como continuidade desta parceria, o CONDESUS 
Quarta Colônia solicitou a participação da CPRM no 
desenvolvimento do Projeto Geoparque, objeto da pre-
sente Proposta. Diferentemente da Folha Agudo, a área da 
Quarta Colônia ocupa setores de quatro cartas 1:100.000, 
não se enquadrando em um projeto de mapeamento geo-
lógico usual da CPRM. Desta maneira, a fim de atender a 

solicitação do CONDESUS, em um primeiro momento, 
o mapa geológico do Projeto compreende o recorte dos 
nove municípios que compõe a Quarta Colônia (Figura 
2). Está prevista a continuidade do mapeamento geológico 
das áreas adjacentes das cartas parcialmente abrangidas 
pelo Projeto, iniciando-se pela folha de Sobradinho 
(SH-22-V-C-II).

De acordo com os critérios estabelecidos pela Rede 
Global de Geoparques Nacionais sob os auspícios da 
UNESCO para a criação de geoparques, a Quarta Colônia 
cumpre com os pré-requisitos básicos. Entre eles, destaca-
-se sua área considerável e bem definida, bem como a 
relevância dos sítios geológicos e paleontológicos, a infra-
-estrutura para o turismo, e a existência de localidades de 
interesse histórico-cultural, como será explanado nos itens 
subseqüentes. Não menos importante é o envolvimento 
das comunidades locais que, através do CONDESUS 
Quarta Colônia, vêm realizando uma série de iniciativas 
relevantes, demonstrando seu grande interesse na conso-
lidação do Geoparque.

A região do Projeto abrange uma população de apro-
ximadamente 61 mil habitantes, o que representa apenas 
0,6% da população total do Estado do Rio Grande do Sul.  
A concentração da população no meio rural é dominante 
nos municípios da região, com exceção de Dona Fran-
cisca e Faxinal do Soturno, os quais apresentam taxas de 
urbanização de 60%, ainda abaixo, entretanto, da média 
estadual de urbanização (82%).

O IDHM, que varia de zero (nenhum desenvolvi-
mento humano) a um (desenvolvimento humano total), 
passou de médio (0,753) a alto (0,814) para o Estado do 
Rio Grande do Sul, no período considerado (1991-2000), 
conforme ilustra a Tabela 1.

Já os municípios da região da Quarta Colônia, apesar 
de apresentarem incrementos nos seus índices de desen-
volvimento humano, continuaram com IDHMs médios, 
com exceção dos municípios de Nova Palma e São João 
do Polêsine, os quais acompanharam a tendência estadual.

A principal atividade econômica da região é a agro-
pecuária, em especial a orizicultura nas planícies da parte 
sul da área e nos vales do rio Soturno e Jacuí, a fumicul-
tura nas encostas da parte norte e a soja e o trigo na área 
do Planalto. A atividade pecuária, predominantemente 
de bovinos, também merece destaque, sendo observada 
em toda a área. Nas sedes municipais predominam as 
atividades de comércio e serviços, que em grande parte 
suplementam a atividade agropastoril.
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Tabela 1 - Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) – 1991 e 2000.

Figura 2 - Contextualização do Projeto no Triássico do Estado do Rio Grande do Sul.

Município / Estado IDHM 
1991

IDHM 
2000

IDHM  
Renda 
1991

IDHM  
Renda  
2000

IDHM 
Longevidade 
1991

IDHM 
Longevidade 
2000

IDHM  
Educação  
1991

IDHM 
Educação 
2000

Agudo 0,719 0,786 0,668 0,712 0,726 0,804 0,763 0,843

Dona Francisca 0,727 0,765 0,7 0,697 0,7 0,733 0,781 0,864

Faxinal do Soturno 0,729 0,793 0,637 0,705 0,735 0,775 0,816 0,9

Ivorá 0,726 0,777 0,597 0,642 0,76 0,796 0,821 0,893

Nova Palma 0,731 0,803 0,625 0,713 0,76 0,802 0,807 0,893

Pinhal Grande 0,705 0,773 0,591 0,664 0,766 0,803 0,757 0,852

Restinga Seca 0,712 0,765 0,645 0,677 0,7 0,733 0,79 0,884

São João do Polêsine 0,738 0,804 0,611 0,731 0,76 0,784 0,843 0,897

Silveira Martins 0,726 0,796 0,625 0,697 0,76 0,802 0,793 0,889

Rio Grande do Sul 0,753 0,814 0,702 0,754 0,729 0,785 0,827 0,904

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil
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LOCALIZAÇÃO 

A área do Projeto localiza-se na região central do 
Estado do Rio Grande do Sul (Figura 3 e Figura 4), abran-
gendo os municípios de São João do Polêsine, Faxinal do 
Soturno, Agudo, Dona Francisca, Restinga Seca, Ivorá e 
Silveira Martins.

A principal via de acesso é a rodovia estadual BR/RS-287, 
que corta a área na direção leste-oeste, cruzando o rio Jacuí. 
Esta rodovia faz a ligação entre a BR-386, nas proximidades da 
Grande Porto Alegre, e Santa Maria, a maior cidade do centro 
do Estado. Outras rodovias pavimentadas fazem a ligação 
das cidades de Formigueiro e Restinga Seca com a RS-287, 
e a ligação entre as cidades de São João do Polêsine, Faxinal 
do Soturno, Dona Francisca e Agudo, e destas com a RS-287. 

A área ainda é cortada, em sua parte meridional, pelo 
ramal de ferrovia que liga as cidades de Cachoeira do Sul 
e Santa Maria.

Em termos de áreas protegidas (Figura 5), são identi-
ficadas, na região, áreas de quilombolas, uma unidade de 
conservação - o Parque Estadual da Quarta Colônia – e 
áreas de Reserva da Biosfera da Mata Atlântica. 

A sociedade gaúcha vem reunindo esforços há 
mais de vinte (20) anos na proteção da Mata Atlântica. 

Inicialmente, o Estado do RS efetuou em 1992, através da 
Secretaria Estadual da Cultura, o tombamento de rema-
nescentes da Mata Atlântica como patrimônio do povo 
gaúcho. O tombamento da Mata Atlântica consiste de um 
instrumento jurídico com o objetivo de manter a diversi-
dade biológica dos remanescentes do Domínio da Mata 
Atlântica. As áreas tombadas incluem unidades de conser-
vação e seus entornos a fim de restabelecer corredores de 
vida selvagem em pelo menos 10% do território gaúcho. 
A Reserva da Biosfera da Mata Atlântica – RBMA do RS 
foi reconhecida pela UNESCO como patrimônio cultural e 
ambiental da humanidade em 1994. O Código Estadual do 
Meio Ambiente, de 2000, reconheceu toda Mata Atlântica 
como patrimônio natural e cultural estadual; e a RBMA 
como instrumento de gestão territorial de importância 
mundial, voltada à conservação da biodiversidade e do 
patrimônio cultural, ao conhecimento científico, aos sabe-
res tradicionais e ao desenvolvimento sustentável. A gestão 
da RBMA é coordenada pelo Comitê Estadual da RBMA – 
CERBMA/RS, reconhecido pela Resolução CONSEMA nº 
001/1997, onde participam de forma paritária instituições 
do governo (federal, estadual e municipal) e da sociedade 
civil (comunidades tradicionais, comunidade científica e 
organizações não governamentais ambientalistas).

Figura 3 -  Localização da área de estudo.
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Figura 4 - Modelo Digital do Terreno e limites municipais.
Fonte: IBGE (limites municipais retificados pelo Mosaico 
GeoCover 2000®) e Shuttle Radar Topography Mission (SRTM) 
(Modelo Numérico de Terreno).

Figura 5 - Situação da área de estudo em relação às áreas protegidas do Estado do Rio Grande do Sul. Fonte: FEPAM/RS (órgão ambiental do 
Estado do Rio Grande do Sul).
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DESCRIÇÃO GERAL DO GEOPARQUE

Caracterização do Território do Geoparque

Segundo a classificação climática de Köppen, a região 
do Projeto apresenta clima subtropical úmido (Cfa), carac-
terizado pela ocorrência de chuvas durante todos os meses 
do ano e temperatura do mês mais quente superior a 22°C 
e do mês mais frio superior a 3°C (Moreno, 1961).

A região do Projeto encontra-se inserida no Domínio 
Morfoestrutural das Bacias e Coberturas Sedimentares. A 
área apresenta duas zonas bem definidas, a parte sul, mais 
rebaixada e com relevo suave, e a parte norte, mais ele-
vada e com relevo mais acentuado ( (Figura 6). Segundo 
a classificação de Justus et al. (1986, apud Zerfass, 2007), 
estas zonas correspondem, respectivamente, às regiões 
geomorfológicas Depressão Rio Jacuí e Planalto das 
Araucárias (Zerfass, 2007).

A parte sul apresenta um relevo bastante arrasado 
(Figura 6), composto por agrupamentos de coxilhas sepa-
rados por extensas áreas de planície de inundação fluvial. 
As coxilhas têm um relevo muito suave e raramente ultra-
passam os 100 m de altitude. Este tipo de relevo somente é 
alterado por esporádicas ocorrências de cristas associadas 
a rochas hipabissais (Zerfass, 2007).

Os sistemas fluviais desta região são de moderada a 
alta sinuosidade, com carga arenosa formando barras em 
pontal e barras anexas à margem do canal e uma planície 
de inundação bem desenvolvida (Zerfass, 2007).

Em toda a parte sul da área, a vegetação original 
restringe-se praticamente aos remanescentes das matas 
de galeria. Nas áreas de coxilhas, há o predomínio de 
pastagens pontilhadas por bosques de eucalipto, as quais 
são ocupadas por rebanhos de gado bovino e ovino. As 
planícies de inundação, por sua vez, são quase que total-
mente aproveitadas para o cultivo do arroz (Zerfass, 2007).

O setor norte da área apresenta-se bastante acidentado 
(Figura 5), em virtude do contato entre as rochas sedi-
mentares e vulcânicas da Bacia do Paraná, com altitudes 
variando entre cerca de 100m e mais de 600m. As formas 
de relevo mais importantes são as escarpas, os picos e o  
platô (Figura 7). Os processos erosivos nesta zona de tran-
sição são intensos e permitiram o destacamento de algu-
mas plataformas estruturais, como o Cerro da Figueira 
e o Cerro Comprido. Nas zonas de escarpa (Figura 8), 
o basculamento de blocos através de movimentações de 
falhas condicionou a formação de cuestas. Os sistemas 
de drenagem desta zona são encaixados, formando vales 
profundos, e mesmo os canais fluviais maiores têm uma 
área de planície de inundação muito restrita. De um 
modo geral, os canais são erosivos, por estarem acima do 
perfil de equilíbrio. A jusante, nas proximidades da zona 
de planícies, os canais passam a ser deposicionais. Estes 
depósitos proximais consistem em barras longitudinais 
cascalho-arenosas (Zerfass, 2007). 

A vegetação original no setor norte encontra-se alte-
rada, restringindo-se a núcleos de floresta nos picos e em 
algumas encostas. É importante registrar a presença, sobre 
o platô e as plataformas estruturais, de núcleos de Floresta 
Ombrófila Mista, com os estratos superiores dominados 
por Araucaria angustifolia. Nos vales, encostas e platôs há 
o domínio de áreas de cultivo, num sistema de pequenas 
propriedades, dando à paisagem um aspecto de mosaico 
(Zerfass, 2007).

Caracterização Geológica Regional

As unidades litoestratigráficas da região da Quarta 
Colônia compõem uma parte do registro sedimen-
tar da Bacia do Chaco-Paraná (Figura 9), a qual é 
uma das grandes bacias intracratônicas fanerozóicas 
sul-americanas. 

Figura 6 - Em primeiro plano, vale do rio Soturno, com as cidades de Faxinal do Soturno, à esquerda, e São João do Polêsine, à direita. Ao fundo, 
escarpas e morros testemunhos marcando a transição entre a Depressão Periférica (Coberturas Sedimentares) e o Planalto (Serra Geral).
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Sua história deposicional está diretamente relacionada à 
evolução tectônica do sudoeste do Gonduana, que constituiu 
um supercontinente formado pela América do Sul, África, 
Índia, Madagascar, Antártida e Austrália. Neste sentido, a 
bacia apresenta fases evolutivas que são comuns às bacias do 
oeste e sul da Argentina, à Bacia do Karoo e outras pequenas 
bacias do sul da África. A deposição na Bacia do Chaco-
-Paraná ocorreu em pulsos separados por fases erosivas e não-
-deposicionais, do Ordoviciano ao Cretáceo (Zerfass, 2007).

Figura 9 - Domínios tectônicos do Estado do Rio Grande do Sul, com destaque para a área do Projeto. Fonte: Wildner et al., 2005.

As unidades geológicas mapeadas na região da Quarta 
Colônia pertencem ao intervalo Triássico Inferior-Cretá-
ceo Inferior, e estão inseridas na faixa de afloramentos da 
borda leste da Bacia do Chaco-Paraná. 

O sudoeste do Gonduana passou por uma fase de 
transição no Jurássico, não havendo deposição durante 
praticamente todo este período em toda a Bacia do Chaco-
-Paraná, o que sugere que esta porção da plataforma sul-
-americana era relativamente estável e soerguida.

Figura 7 - Formas de relevo tipo escarpa da Serra Geral na região 
nordeste da área, observando-se o vale em que está encaixado o rio 
Jacuí. Verifica-se também o aspecto deste vale dado pelos diferentes 
tipos de cultivo em pequenas propriedades. Foto próxima a barragem 
da Usina Hidrelétrica de Itaúba.

Figura 8 - Vista de escarpas alagadas (Serra Geral) na região da 
barragem de Itaúba.
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O Cretáceo da Bacia do Chaco-Paraná foi marcado 
pelo fim de um ciclo tectônico de primeira ordem, com a 
fragmentação do Gonduana e a abertura do Atlântico Sul. 
O principal evento que precede a abertura é o vulcanismo 
da Província Paraná-Etendeka. Tanto na Namíbia como no 
sul do Brasil, os derrames cobriram, de um modo geral, 
campos de dunas eólicas ainda ativas.

A título ilustrativo é apresentada, na Figura 10, uma 
reconstituição paleoambiental do período Triássico. 

No que se refere ao conteúdo fossilífero (Figura 11, 
Figura 12), o pacote sedimentar Triássico da Bacia do 
Paraná engloba pelo menos cinco distintas associações 
fossilíferas faunísticas, denominadas, da mais basal para a 
mais superior (Schultz, et al., 2000; Schultz & Langer, 2007):

•	 Fauna da Formação Sanga do Cabral (Triássico 
Inferior), caracterizada pela presença de procolo-
fonídeos (Procolophon) e anfíbios temnospôndilos; 

Figura 10 - Reconstituição paleoambiental do período Triássico 
(modificado de UFRGS/Museu de Paleontologia, 2009). 

•	Cenozona de Therapsida (Triássico Médio – For-
mação Santa Maria), dominada por dicinodontes 
(Dinodontosaurus) e cinodontes (Massetognathus); 

•	 Biozona de Traversodontídeos (Triássico Médio – 
Formação Santa Maria) caracterizada pela presença 
quase exclusiva de cinodontes traWversodontídeos; 

•	Cenozona de Rhynchosauria (Triássico Superior 
– Formação Santa Maria), apresentando uma total 
ausência de dicinodontes e uma expressiva domi-
nância de rincossauros (Hyperodapedon), junto 
com as primeiras ocorrências de dinossauros basais; 

•	Cenozona de Mammaliamorpha (= Cenozona 
de Ictidosauria, Triássico Superior – Formação 
Santa Maria), marcada por uma fauna dominada 
por microvertebrados, especialmente cinodontes 
“ictidosáurios”, como Riograndia, Irajatherium, 
Brasilodon e Brasilitherium.

Em termos florísticos, Sommer et al. (2002) identi-
ficam como floras triássicas a Flora Dicroidium e a Flora 
Araucarioxylon, com base nos registros fósseis.

De fato, as primeiras coletas de fósseis na região 
estudada são datadas da primeira década do século20, 
sendo que nos anos de 1928-29 o paleontólogo alemão 
Friedridch von Huene, juntamente com o geólogo Rudolf 
Stahlecker, procederam a uma longa excursão de campo 
na porção central do Rio Grande do Sul compreen-
dendo a região da Quarta Colônia e arredores (Huene &  
Stahlecker, 1931.

Nesta ocasião, foram coletadas quase nove toneladas de 
fósseis que foram enviadas para a universidade de Tübingen 
na Alemanha onde foram descritos por Huene (1942). 

Outras expedições estrangeiras de menor porte foram 
realizadas no Estado, como a chamada Harvard-Brazilian 
Expedition, de 1936, com a participação de Theodore E. 
White e Llewellyn Ivor Price que coletaram importantes 

Figura 12 - Possível 
crânio de Cinodonte 
encontrado no Geossítio 
Dona Francisca 
durante excursão de 
campo da disciplina 
de Paleontologia de 
vertebrados da UFRGS 
(2003).

Figura 11 - Réplica de Cinodonte carnívoro – Triássico Superior 
(UFRGS/Museu de Paleontologia Irajá Damiani Pinto).



428

GEOPARQUES DO BRASIL / PROPOSTAS · volume I

materiais fósseis em afloramentos da Formação 
Santa Maria na região de Candelária localizada a 
leste da região estudada. 

A partir da década de 1970, o recém criado 
curso de Pós-Graduação em Geociências da UFRGS 
empreendeu esforços nas pesquisas paleontológicas 
e estratigráficas da região sul do Brasil, sendo que 
desde então inúmeros dissertações de mestrado e 
teses doutorado tem ajudado na compreensão da 
geologia e paleontologia do período Triássico no Rio 
Grande do Sul. 

Outro trabalho importante realizado na região 
da Quarta Colônia diz respeito as coletas de materiais 
fósseis executadas pelo padre Daniel Cargnin (1930 
– 2002), que durante a década de 1990 foi pároco 
da igreja São Marcos em Novo Treviso (Faxinal do 
Soturno). Durante muitos anos, o Pe. Daniel auxiliou 
gerações de paleontólogos na procura de fósseis na 
região central do Estado do Rio Grande do Sul. Em 
razão disto, na cidade de Mata, próximo à região da 
Quarta Colônia, existe um museu batizado com seu 
nome e que possui um rico acervo paleontológico e 
antropológico da região central do Estado. 

Geologia do Geoparque

A coluna litoestratigráfica proposta para a área 
do Geoparque Quarta Colônia é apresentada na 
Figura. Na sequência, é apresentado o mapa geo-
lógico da área do Projeto e a correspondente seção 
geológica esquemática (Figuras 13 e 14). 

A unidade mais antiga da área é a Formação 
Sanga do Cabral, de idade triássica inferior, que 
aflora de forma contínua do Uruguai ao Rio Grande 
do Sul, desaparecendo imediatamente a leste da 
Falha do Leão, na região leste do Estado. Esta unidade é o 
registro de um sistema fluvial de baixa sinuosidade que teve 
como fonte terrenos soerguidos a sul e a oeste, durante a 
fase compressiva do Triássico Inferior (Zerfass et al., 2004 
apud Zerfass, 2007). 

As formações Santa Maria e Caturrita, que afloram 
na Depressão Central do Rio Grande do Sul a oeste da 
Falha do Leão, são contemporâneas à fase extensional nos 
terrenos adjacentes - Argentina e sul da África. Também é 
importante salientar que as mesmas são unidades exclusi-
vas da região central do Rio Grande do Sul, não ocorrendo 
em outras áreas da Bacia do Chaco-Paraná. As bacias 

extensionais do Triássico Médio e Superior mais próximas 
paleogeograficamente são Waterberg (Namíbia), Ischigua-
lasto e Cuyo (oeste da Argentina). A Bacia de Waterberg se 
situa no ambiente intracratônico assim como as unidades 
sul-rio-grandenses, e se constitui na estrutura mais oci-
dental de um sistema de rifts en échelon que atravessa o sul 
da África, do Atlântico ao Índico, controlados por falhas 
reativadas do cinturão Damara-Katanga-Moçambique. 
Zerfass et al. (2005) sugeriram que as unidades do Triás-
sico Médio e Superior do Rio Grande do Sul poderiam ter 
sido depositadas em outro rift de semelhantes dimensões, 
pertencente ao mesmo sistema (Zerfass, 2007).

Figura 13 - Coluna litoestratigráfica do Geoparque Quarta Colônia (Zerfass, 2007).
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Figura 14 - Mapa Geológico. 
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Na região oeste do Rio Grande do Sul, Scherer e Lavina 
(1997) propuseram uma nova unidade informal, a Alofor-
mação Guará, que seria correlata com parte da Formação 
Tacuarembó, do Uruguai. No Mapa Geológico do Estado do 
Rio Grande do Sul (Wildner et al., 2005), escala 1:750.000, 
esta unidade é mostrada como Formação Guará.  De 
acordo com o conteúdo fossilífero – dinossauros, peixes, 
conchostráceos e moluscos – a idade da Aloformação Guará 
poderia ser jurássica superior ou cretácica inferior. Na área 
mapeada, foi identificada uma unidade com semelhante 
posicionamento estratigráfico e características faciológicas, 
sugerindo-se tratar da mesma unidade (Zerfass, 2007).  

Foram mapeados, ainda, na região da Quarta Colônia, 
os arenitos eólicos da Formação Botucatu e os derrames da 
Formação Serra Geral (Seqüência Botucatu-Serra Geral) 
(Zerfass, 2007).

Durante os estágios iniciais da abertura do Atlântico, o 
interior do Rio Grande do Sul foi afetado por um magmatismo 
alcalino. No Mapa Geológico do Rio Grande do Sul, escala 
1:750.000 (Wildner et al., 2005.), as unidades que registram 
este episódio são a  Suíte Alcalina Passo da Capela e a Província 
Kimberlítica Rosário do Sul, com idades do Cretáceo Superior. 
Na região da Quarta Colônia foram mapeados vários corpos 
ígneos intrusivos em rochas triássicas, os quais podem estar 
associados a este magmatismo alcalino, embora não deva ser 
descartada a hipótese de que os mesmos representem condutos 
das lavas dos derrames da Seqüência Botucatu-Serra Geral. Foi 
definida uma unidade informal para englobar estas rochas, 
denominada de Intrusivas São João do Polêsine, com uma idade 
sugerida igual ou um pouco superior à da Seqüência Botucatu-
-Serra Geral, mas ainda do Cretáceo Inferior (Zerfass, 2007).

Foi mapeada, também, uma unidade composta por 
depósitos lateríticos e conglomerados com cimento de 
óxido de ferro, denominada informalmente de Laterita 
Formigueiro, de idade pleistocênica (Zerfass, 2007).

Os depósitos inconsolidados e semi-consolidados do 
Holoceno na região da Depressão Central e da Escarpa da 
Serra Geral estão associados aos sistemas fluviais atuais 
e aos processos gravitacionais nas encostas. A região do 
Projeto está dentro deste contexto, tendo sido mapeados 
os dois tipos de depósitos (Zerfass, 2007).

A fim de sintetizar a explanação acima, as unidades lito-
estratigráficas mapeadas na região da Quarta Colônia estão 
relacionadas e caracterizadas na Tabela 2. No prosseguimento, 
é apresentada a distribuição espacial de cada unidade geoló-
gica na área do Projeto e uma foto ilustrativa característica 
(Figuras 15 a 28). H
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Figura 15 - Distribuição dos depósitos aluvionares 
N4a – Afloramento em forma de leito e barranco de 
arroio representado por fácies sedimentares fluviais e 
associado a planícies de inundação. 
(Localidade Rio Soturno – Faxinal do Soturno).

Figura 16 - Distribuição dos Lutitos, arenitos e conglomerado 
intercalados T3smlac - Afloramento em forma de pequenos 
barrancos e lajedos próximo a açude representado por 
associação de fácies sedimentares lacustres e fluviais. 
(Localidade Fazenda Buriol – Restinga Seca).

Figura 17 - Distribuição da Formação Sanga do Cabral T1sc 
- Afloramento em forma de lajedos e pequenos barrancos 
em encostas de colina representados por associação 
sedimentar de fácies fluviais e eólicas. (Localidade 
Fazenda dos Meios – Restinga Seca).
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Figura 18 - Distribuição  Intrusivas São João do Polêsine 
K1isjp - Afloramento em forma de pedreira desativada 
representado por intrusões (sill) de composição básica/
ácidas. (Localidade Ribeirão – São João do Polêsine).

Figura 19 - Distribuição Formação Caxias K1_alfa_cx - 
Afloramento em forma de pedreira em atividade 
representada por derrames de composição ácida 
(Localidade Arroio Felisberto – Pinhal Grande).

Figura 20 - Distribuição  Arenitos K1sga - Afloramento  
em forma de gruta representado por fácies sedimentares 
eólicas. (Localidade Gruta do Índio – Agudo).
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Figura 21 - Distribuição  Formação Gramado K1_beta_g -  
Afloramento em forma de pedreira desativada 
representado por derrames de composição básica. 
(Localidade Oratório – Nova Palma).

Figura 22 - Distribuição Formação Botucatu J3K1bt - 
Afloramento em forma de barranco de estrada 
representado por fácies sedimentares eólicas.  
(Localidade Balneário – Nova Palma).

Figura 23 - Distribuição Formação Guará J3K1g 
- Afloramento em forma de barranco em morro 
representado por fácies sedimentares fluviais.  
(Localidade de Vale Vêneto – São João do Polêsine).
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Figura 24 - Distribuição Formação Caturrita T3c -  
Afloramento em forma de corte de estrada representado 
por associação de fácies sedimentares fluviais. 
(Localidade Linha da Gruta - Faxinal do Soturno).

Figura 25 - Distribuição dos Lutitos, Arenitos e Conglomerados 
intercalados T3smlac - Afloramento em forma de pequenos 
barrancos e lajedos próximo a açude representado por 
associação de fácies sedimentares lacustres e fluviais. 
(Localidade Fazenda Buriol – Restinga Seca).

Figura 26 - Distribuição dos Lutitos T2sml -  
Afloramento em forma de encosta de morro 
representado por fácies sedimentares lacustres. 
(Localidade Posto de Combustíveis  - Dona Francisca).
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SÍTIOS GEOLÓGICOS selecionados

GEOSSÍTIO Nº 1: PREDEBOM

Latitude:  29°38’27,8”S 	 Longitude: 53°26’49,3”W
Localização: Município de São João do Polêsine

O Geossítio Predebom apresenta cerca de 100 metros 
de extensão e 6 metros de altura. O afloramento localiza- 
se em terreno particular e possui fácil acesso a partir 
da estrada pavimentada (RS-149), sendo que o ponto 
de visitação se encontra próximo da referida estrada. 
O geossítio corresponde à unidade geológica “Lutitos, 
arenitos e conglomerados” intercalados (Formação 

Santa Maria – Triássico Superior). De maneira geral, 
o afloramento apresenta associação de fácies sedi-
mentares relacionados a depósitos de corpos lacustres 
temporários e canais fluviais efêmeros com presença 
de vertebrados fósseis (Rincossauros). Outro aspecto 
paleontológico importante verificado neste local é a 
presença de bioturbações (Skolithos) e a ocorrência de 
pegadas fósseis geradas por pequenos répteis lacer-
tóides (esfenodontídeos), cinodontes e dinossauros. 
Devido aos raros exemplos fósseis encontrados no 
local, a exploração do geossítio é de interesse científico 
e pedagógico. Durante a avaliação do potencial do 
afloramento foi verificado que o geossítio Predebom é 
de relevância nacional (Figura 29).

Figura 27 - Distribuição dos Arenitos e Conglomerados 
Intercalados T2smac - Afloramento na forma de ravinas 
em área acidentada por erosão representado por 
associação de fácies sedimentares fluviais.  
(Localidade de Buraco Fundo - Restinga Seca).

Figura 28 - Distribuição da Formação Sanga do Cabral T1sc 
- Afloramento em forma de lajedos e pequenos barrancos 
em encostas de colina representados por associação 
sedimentar de fácies fluviais e eólicas.  
(Localidade Fazenda dos Meios – Restinga Seca).
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GEOSSÍTIO Nº 2: LINHA DA GRUTA

Latitude: 9°31’17”S Longitude: 53°31’44,4”W
Localização: Município de Faxinal do Soturno

O Geossítio Linha da Gruta é um afloramento de beira 
de estrada (Faxinal do Soturno – Ivorá / RS348) e apre-
senta dois conjuntos de exposição de rocha com cerca de 
300 metros de extensão e 10 metros de altura. O geossítio 
corresponde à unidade geológica Caturrita (Formação 
Caturrita - Triássico Superior). O afloramento apresenta 
um belo conjunto de fácies sedimentares formado basica-
mente de arenitos e siltitos, por vezes lutitos, relacionados 
a depósitos de canais fluviais e corpos lacustres. As pri-
meiras ocorrências de fósseis do local foram verificadas 
durante os trabalhos de campo do projeto Geoparque 
Quarta Colônia (RS). Foram coletados ossos atribuídos 
a dinossauros e procolofonídeos. Cabe ressaltar que o 
afloramento tem poucos anos de exposição, em razão da 
reforma da estrada RS348. Desta maneira, o geossítio é 
um local ainda pouco estudado, mas que possui um alto 
potencial fossilífero e de utilização para fins científicos e 

pedagógicos. Durante a avaliação do potencial do aflora-
mento foi verificado que o Geossítio Linha da Gruta é de 
relevância regional (Figura 30).

GEOSSÍTIO Nº 3: GEOMONUMENTO 
MONTE GRAPA

Latitude:  29°31’13,0”S Longitude: 53°34’0,5”W
Localização: Município de Ivorá

O geomonumento Monte Grapa é uma referência 
geomorfológica importante na região do Município de 
Ivorá. É representado por um morro testemunho formado 
pela associação de rochas sedimentares e vulcânicas 
(Formação Serra Geral – Cretáceo Inferior). Este morro 
constitui-se em uma elevação de aproximadamente 330 
metros. Este geomonumento representa a ação de recuo 
da linha de escarpa do planalto (rochas vulcânicas) sobre 
a depressão periférica (rochas sedimentares). Isto se deve 
pelo entalhamento das grandes drenagens regionais que 
se apresentam controladas por inúmeros lineamentos 
estruturais. Esse processo erosivo gera um conjunto 

Figura 29 - A) Imagem 
aérea da localização do 
Geossítio Predebon. 
Fonte: Google Earth. 
B e C) Aspectos do local 
mostrando a Formação 
Santa Maria, onde foram 
achados importantes 
fósseis de vertebrados 
(Rincossauros).



438

GEOPARQUES DO BRASIL / PROPOSTAS · volume I

Figura 30 - A) Imagem aérea da localização do Geossíto Linha da Gruta. Fonte: Google Earth. B) Exposição da 
Formação Caturrita. C) Fragmento de osso de vertebrado fóssil.

de morros testemunhos na região estudada.  O Monte 
Grapa é utilizado como local de peregrinação católica 
(Via Sacra), sendo que, ao longo do trajeto, até o topo da 
elevação, existe uma trilha bem sinalizada e com sistema 
de iluminação. Ao término da trilha foi instalado um 
mirante (belvedere) onde se obtém uma visão geral do 
vale do rio Melo e das diferentes feições geomorfológicas 
condicionados pela alternância de litologias. Devido à boa 
infra-estrutura local e a beleza cênica, o Monte Grapa tem 
ótimo potencial turístico e pedagógico, constituindo-se 
em geomonumento de relevância regional (Figura 31). 

GEOSSÍTIO Nº 4: ALTO GUARDA MOR

Latitude: 29°33’10,1”S Longitude: 53°31’27,8”W
Localização: Município de Faxinal do Soturno

O Geossítio Alto Guarda Mor é um afloramento de 
corte de estrada localizado próximo ao distrito de Sítio Alto. 
O acesso ao local é feito por estradas não pavimentadas com 
duas alternativas, uma pelo vale do arroio Guarda Mor, e 

outra pela da localidade Linha da Gruta. O geossítio corres-
ponde à unidade geológica Caturrita (Formação Caturrita 
- Triássico Superior). No local verificam-se dois conjuntos 
de afloramentos que, unidos, possuem aproximadamente 
40 metros de extensão e 3 metros de altura, sendo forma-
dos basicamente por intercalações de arenitos e pelitos 
associados a depósitos de canais fluviais e corpos lacustres. 
Foram encontrados na área materiais fósseis como costelas, 
arco neural e vértebras identificadas como sendo de um 
Dicinodonte. Em razão do fácil acesso e por apresentar 
alto potencial fossilífero, o Geossítio Alto Guarda Mor tem 
elevado valor científico e relevância nacional (Figura 32).

GEOSSÍTIO Nº 5: DONA FRANCISCA

Latitude: 29°37’36,1”S Longitude: 53°22’0,7”W
Município: Dona Francisca

O Geossítio Dona Francisca é um conjunto de aflora-
mentos formados por barrancos de beira de morro e por 
pavimentos irregulares distribuídos ao longo de terreno 
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Figura 31 - A) Imagem aérea da localização do Geossítio Monte Grapa. Fonte: Google Earth. B) Vista sobre 
o Monte Grapa (Formação Serra Geral).

Figura 32 - A) Imagem aérea de localização do Geossítio Alto Guarda Mor. Fonte: Google Earth. B) Exposição 
da Formação Caturrita com  C) fragmento de fóssil.
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particular localizado atrás de um posto de combustíveis que 
se encontra instalado na entrada da cidade de Dona Fran-
cisca. O local tem fácil acesso por estrada asfaltada (Faxinal 
do Soturno – Dona Francisca). Os barrancos variam de 3 
a 7 metros de altura, sendo que a área total do conjunto de 
afloramentos fica em torno de dois hectares. O geossítio 
corresponde à unidade geológica “Lutitos” (Formação Santa 
Maria – Triássico Médio) e apresenta predominantemente 
fácies sedimentares relacionados a depósitos de corpos 

lacustres. A fácies de lutitos apresenta muitas vezes concre-
ções carbonáticas, sendo que no local já foram encontrados 
diversos materiais fósseis como Tecodontes e Cinodontes, 
além de serem identificados coprólitos (fezes fósseis). Por 
ser considerado um afloramento didático, pois recebe 
regularmente excursões de universidades para trabalhos 
em paleontologia, o Geossítio Dona Francisca tem elevado 
valor científico e pedagógico possuindo, assim, relevância 
nacional como afloramento fossilífero (Figura 33).

Figura 33 - A) Imagem aérea com localização do Geossítio Dona Francisca. Fonte: Google Earth; B) Exposição 
da Formação S. Maria, fossilífera; C) Osso fóssil; D)  Coprólito (fezes fósseis).
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GEOSSÍTIO Nº 6: GEOMONUMENTO 
MORRO AGUDO

Latitude: 29°38’40,1”S Longitude: 53°16’26,0”W
Localização: Município de Agudo

O geomonumento Morro Agudo é um marco 
geomorfológico regional importante, pois devido 
a sua forma peculiar, quando visto no sentido sul-
-norte ao longo do rio Jacuí e arredores, este morro 
testemunho configura-se como referência para os 
moradores da região. Em razão do pico desta elevação 

ser pontiagudo, a região foi batizada, pelos primeiros 
habitantes colonizadores, como região do Agudo. 
Este morro possui uma elevação de aproximadamente 
429 metros sendo formado pela associação de rochas 
sedimentares e vulcânicas (Formação Guará – Juro-
-Cretáceo e Formação Serra Geral – Cretáceo Inferior). 
Para se chegar ao cume deste morro devem-se utilizar 
trilhas pouco sinalizadas e que necessitam de manu-
tenção devido a pouca utilização. Em razão do valor 
histórico-cultural o geomonumento Morro Agudo, o 
mesmo tem elevado interesse turístico e pedagógico e 
apresenta relevância nacional (Figura 34).

Figura 34 - A) Imagem aérea com localização do Geossítio Geomonumento Morro Agudo. Fonte: Google Earth;  B)  Vista do Morro Agudo.

GEOSSÍTIO Nº 7: JANER

Latitude: 29°39’12,5”S Longitude: 53°17’50,7”W
Localização: Município de Agudo

O Geossítio Janer é um afloramento de beira de 
morro localizado junto a um pequeno açude. O aflora-
mento se encontra em terreno particular e tem acesso 
a partir de estrada pavimentada (Dona Francisca – 
Agudo). Para acessar o geossítio é necessário percorrer 
um trajeto de aproximadamente 500 metros partindo da 
estrada até o referido açude. No afloramento é possível 
visualizar o contato geológico entre a unidade Lutitos, 
arenitos e conglomerados (Formação Santa Maria – 
Triássico Superior) e a unidade Caturrita (Formação 
Caturrita – Triássico Superior). Basicamente, o geossítio 
apresenta uma associação de depósitos sedimentares 
relacionados a canais fluviais e corpos lacustres. O local 
é reconhecido por sua riqueza em materiais fósseis 

como Dinossauros e Cinodontes. O Geossítio Janer é 
classificado como um local de interesse científico devido 
a seu potencial fossilífero, e apresenta uma relevância 
nacional (Figura 35).

GEOSSÍTIO Nº 8: GRUTA DO ÍNDIO

Latitude: 29°32’20,0”S Longitude: 53°12’41,0”W
Localização: Município de Agudo

O Geossítio Gruta do Índio é uma cavidade irregu-
lar em rocha arenítica (Formação Serra Geral – Cretá-
ceo Inferior) que ainda não possui estudo espeleológico. 
A área do salão principal da gruta compreende aproxi-
madamente 500 m2. O trajeto até o geossítio inicia na 
cidade de Agudo, sendo que o geossítio fica próximo 
da localidade de Novo São Paulo. A estrada de acesso 
não é pavimentada e, durante o percurso, existem pla-
cas de sinalização. A paisagem no entorno do geossítio 
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é muito rica em diversidade biológica já que a área 
se encontra inserida em zona de Mata Atlântica. Em 
razão de o geossítio ser reconhecido como local de 
interesse antropológico, pois a região já fora habitada 
por comunidades indígenas no passado, o afloramento 

Figura 36 - A)  Imagem aérea com localização do Geossítio Gruta do Indio. B e C) Vistas da entrada 
da gruta formada em arenitos da Formação Serra Geral.

Figura 35 - A) Imagem aérea com localização do Geossítio Janer. B) Contato entre as formações 
S. Maria e Caturrita;  rico conteúdo fossitífero de dinossauros e cinodontes.

também apresenta caráter científico, pois configura um 
exemplo de arenito eólico interderrames do vulcanismo 
Serra Geral. Desta maneira, o geossítio é classificado 
como de interesse histórico-científico e de relevância 
nacional (Figura 36).


